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MEDICAMENTO SOLICITADO: Erenumabe 70mg/ml.  

INDICAÇÃO DE BULA: É indicado para tratamento profilático de pacientes com 
pelo menos 4 dias de enxaqueca (migrânea) por mês1.  
 
DOENÇA(S) INFORMADA(S): Migrânea (enxaqueca) crônica. 
 
 RESPOSTA 
 
 O medicamento pleiteado Aimovig não possui registro no Brasil2. O produto 
contendo o mesmo princípio ativo (Erenumabe) foi registrado recentemente 
(25/03/2019) no país pela empresa Novartis e possui o nome Pasurta1,2.  
 É um anticorpo monoclonal do receptor de peptídeo relacionado ao gene anti-
Calcitonina (antiCGRPR)1. O CGRP é um neuropeptídeo que modula a sinalização 
nociceptiva e um vasodilatador associado à fisiopatologia da migrânea1. Foi prescrito 
para o tratamento da migrânea (enxaqueca) crônica, sem resposta ao tratamento usual e 
profilático há 20 anos.  
 O Ministério da Saúde possui Protocolo Clínico e Diretrizes Terapêuticas da 
Dor Crônica que preconiza o uso de várias classes de medicamentos3, no entanto, a 
médica assistente informa que o paciente já utilizou algumas dessas classes, entre elas: 
vários tipos de antidrepressivos (todos), anticonvulsivos (todos) e derivados do ópio, 
sendo que por apresentar crises prolongadas e incapacitantes, utiliza doses intoxicantes 
de benzodiazepínicos e derivados do ópio.  
 Uma das classes comumente utilizadas no tratamento profilático da migrânea é 
a dos betabloqueadores e entre os que possuem eficácia comprovada estão: atenolol e 
propranolol, sendo o segundo mais frequentemente prescrito4.   
 Dizemos isso, pois não foi informado se essa classe de medicamentos já foi 
utilizada e os dois citados estão disponíveis na REMUME.                                                                     
A bula do laboratório fabricante cita estudo comparando o medicamento pleiteado 
apenas com placebo, o que também foi verificado em pesquisa realizada em algumas 
bases de dados, como Pubmed e Cochrane Library.    
 Um estudo afirma que não existem dados frente a frente com os medicamentos 
utilizados atualmente para o tratamento da enxaqueca, porém dados existentes sugerem 
que o erenumabe é pelo menos tão eficaz quanto os atuais produtos e com efeitos 
adversos reduzidos5.                                     
  Com relação à segurança, como se trata de um medicamento novo, o próprio 
fabricante adverte que embora as pesquisas tenham indicado eficácia e segurança 
aceitáveis, mesmo que indicado e utilizado corretamente, podem ocorrer eventos 
adversos imprevisíveis ou desconhecidos1. Outro artigo publicado, que realizou uma 
avaliação critica da dosagem apropriada do erenumabe para prevenção de enxaqueca 
nos pacientes que falharam a múltiplos tratamentos preventivos concluiu que são 
necessários mais estudos para avaliar a eficácia em longo prazo na prática clínica das 
duas doses de erenumabe estudadas (70 e 140mg)6.              
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 O consenso da Sociedade Americana de Dor de cabeça publicado em 2018 
afirma que os medicamentos da classe do pleiteado são eficazes em pacientes que 
falharam no tratamento preventivo anterior, bem como naqueles em tratamentos 
preventivos orais concomitantes, no entanto, para conclusões sobre a segurança em 
longo prazo, será necessária experiência clínica do mundo real, do uso em grandes 
populações heterogêneas de pacientes7.  
 O consenso ainda cita o tratamento comportamental, validado empiricamente, 
como Terapia Cognitiva Comportamental, biofeedback e terapias de relaxamento, que 
devem ser consideradas no tratamento da enxaqueca, além disso, todas as pessoas com 
enxaqueca se beneficiarão da educação e orientação relacionada ao estilo de vida7.                                     
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